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RESUMO 

QUINTAES, Claudia Maria de Siqueira Penna. Aplicação da estratigrafia de 
seqüências na seção albiana da porção sul da Bacia de Santos. 2006, 182 f. 
Dissertação (Mestrado em Geologia) – Faculdade de Geologia, Universidade 
do Estado do rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2006.  
 
Este estudo visa à obtenção de um maior detalhamento da seção carbonática 
do Albiano Inferior / Médio da Bacia de Santos, suportado na Estratigrafia 
Química e nos princípios da Estratigrafia de Seqüências. Esta seção 
carbonática, por ter sido depositada em condições ambientais muito 
estressantes (altas salinidades), possui um conteúdo fossilífero bastante restrito, 
que tem limitado seu refinamento cronoestratigráfico com o uso apenas da 
bioestratigrafia. Visando obter esse detalhamento e, também, um maior 
entendimento da história deposicional dessa seção, ferramentas convencionais 
(perfis de poços, dados litológicos e bioestratigráficos tanto de amostras de 
calha como de testemunhos e dados sísmicos) e não convencionais (construção 
da curva de isótopos de carbono e oxigênio; teores de elementos maiores, 
menores e traços; carbono orgânico total; enxofre e análise de ciclos 
sedimentares) usadas na indústria do petróleo, foram integradas no presente 
trabalho. Para a avaliação da metodologia proposta, uma área,  com 16.000 Km 
2, no sul da bacia foi selecionada, onde a seção equivalente ao Meso Eoalbiano 
(cerca de 7 milhões de anos) encontra se bem desenvolvida. Somente o Andar 
Albiano engloba cerca de 12 milhões    de anos (ICS, 2006) e sua seção 
sedimentar chega a atingir quase 1500 metros de espessura, sendo que 
aproximadamente 90% desta pertence ao Albiano Inferior / Médio e permanece 
indivisa pela bioestratigrafia. Por outro lado, o Neo Albiano (cerca de 5 milhões 
de anos) e o Cenomaniano (cerca de 6 milhões de anos) possuem isópacas 
bem mais modestas na área de estudo. O primeiro está representado por uma 
seção condensada de águas mais profundas, resultante da grande transgressão 
marinha que afogou completamente a plataforma carbonática ao final do      
Meso Albiano. Já a seção cenomaniana é composta por sedimentos pelíticos 
remanescentes à discordância do Turoniano. Na parte sul da Bacia de Santos, a 
seção turoniana é bem marcada pela presença de um folhelho radioativo, 
correspondente ao evento anóxico global, responsável pela maior parte do 
volume de petróleo já descoberto no mundo. Para o presente trabalho, foram 
selecionados 12 poços, que melhor representam o intervalo cronoestratigráfico 
estudado, além de seções sísmicas  passando por eles. O uso da Estratigrafia 
Química foi concentrado em 2 poços, denominados aqui de X e Y, que 
apresentam a seção do Albiano Inferior / Médio mais completa da área, 
chegando a atingir a seção evaporítica aptiana mais profunda. Neles amostras 
para análise química foram coletadas a partir das amostras de calha existentes 
e de testemunhos. Através da integração dos resultados das análises químicas 
com os perfis dos poços e com os conceitos fundamentais da Estratigrafia de 
Seqüências, obteve se uma subdivisão da seção albocenomaniana em 6 
seqüências deposicionais. Estas seqüências, por envolverem um intervalo de 
tempo suficientemente grande, podem ser classificadas como de 3a  ordem, 
desde que apresentem uma boa correspondência no dado sísmico existente  A 
correlação com dados sísmicos, via sismogramas sintéticos, mostrou que as 
superfícies chaves (limites de seqüência) identificadas nos poços X e Y têm uma 
boa representatividade sísmica, o que permitiu o rastreamento destes eventos 
para os demais poços selecionados e confirmou a classificação proposta. Os 
dados obtidos das análises de elementos químicos, feitas somente nas  



 
 
 
 
 
 
amostras do poço X, além de corroborarem as interpretações feitas, foram 
particularmente importantes para uma melhor caracterização paleoambiental de 
cada seqüência identificada. Isso mostra que o método proposto é 
particularmente indicado em áreas onde u  ma avaliação adequada do risco 
exploratório requer um maior detalhamento das condições vigentes    durante a  
deposição de uma determinada seção sedimentar. Os resultados extremamente 
positivos vêm resgatar, também, as vantagens do uso de amostras de calha, 
disponíveis em todos os poços de petróleo, e que possibilitam, quando 
devidamente trabalhadas, a geração de uma quantidade muito grande de 
informações analíticas que poderão nortear pesquisas exploratórias a custos 
muito baixos. 
 
Palavras-chave: Estratigrafia. Geoquímica. Bacia de Santos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



ABSTRACT 

The main goal of this work is to detail the lower /   middle Albian carbonatic 
section of Santos Basin based on the principles of Chemostratigraphy and 
Sequence Stratigraphy. Because this section was deposited under intense stress 
conditio ns (high salinity), its fossil content is very poor . It has limited the 
chronostratigraphic subdivision based only on biostratigraphic data. In order to get 
this detailing and also a better understanding of the depositional history of this 
section, conventional (well log data, lithological and biostratigraphic data from drill 
cuttings, cores and cuttings and seismic data) and non conventional (carbon and 
oxigen isotopes curves; total organic carbon; sulfur; major, minor and trace 
elements det  erminations and analysis of sedimentary cycles) data used in the 
petroleum industry were integrated in the current study. An area with 16.000 km  
2, where the equivalent section of Lower / Middle Albian (about 7 million years) is 
well developed, located in the southern part of Santos Basin, was selected to 
evaluate the proposed methodology. The Albian Andar itself extends to 
approximately 12 million years (ICS, 2006) and its sedimentary section reaches 
almost 1500 meters of t hickness, of which ninety percent belong to the lower / 
middle Albian section that remains without  a proper biostratigraphic subdivision. 
On the other hand, the Upper Albian (about 5 million years) and the Cenomanian 
(about 6 million years) are represented by very thin equivalent sections in the     
study area. The first one is represented by a condensed section, typically 
deposited in deep waters, resulting from a marine transgression that completely 
drawn the carbonatic platform during the end of the Middle Albian. Fine grained 
siliciclastics sediments remaining from the well known Turonian unconformity 
characterize the Cenomanian section. In the southern part of Santos  Basin, the 
Turonian section is represented by a radioactive shale related to the well known 
and wor ld wide anoxic event, which is the source rock for most of the petroleum 
already found in the world. For this work, well log, core and drill cuttings data from 
12 wells, where the studied chronostratigraphic interval is better represented,  
were selected, as well as seismic data connecting these wells. The 
chemostratigraphic studies were concentrated in 2 wells, named well X and Y, 
which sampled the most complete lower / middle Albian   section in the study 
area, including the top of the deeper Aptian evaporitic section. Samples for 
chemical analysis were collected from drill cuttings and cores in both wells. As a 
result of the present work, a subdividion of the Albian Cenomanian section into 6 
depositional sequences was obtained through the int egration of chemical 
analysis data with well log data, based on the basic concepts of sequence 
stratigraphy. As these sequences represent a geological time relatively long, they 
can be classified as third order’s sequences, since they have correspondence on 
seismic data. Correlation of the identified sequence boundaries in the wells X and 
Y, via synthetic seismograms, showed that these boundaries have a good seismic 
representation, which allowed the picking of these events towards the others 
selected wells and confirmed the proposal classification.The additional data 
obtained by the chemical elements analysis, besides to corroborate previous 
interpretation, were particularly important for the paleo environmental 
characterization of t he identified sequences. This shows that the proposed     
method is particularly appropriated for areas where the exploratory risk 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
assessment requires a better understanding of the environmental conditions 
present durin the deposition of a given sedimentary section. The encouraging 
results obtained by this work also point to the strong potential of drill cuttings 
samples, which are always available in all wells drilled by the oil industry and 
which can bring a great amount of analytical information to the exploration process 
at low additional cost. 
 
Keywords: Stratigraphy. Geochemistry. Santos Basin. 
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